
Ata nº 3 

(Quadriénio 2021/2025) 

Aos vinte e dois dias do mês de Junho de dois mil e vinte e dois, pelas vinte e uma 

horas e dez minutos, no Polo Cultural da Amoreira (antiga escola primária), sito 

na Rua dos Arrabaldes, nº 10, reuniu a Assembleia de Freguesia com a seguinte 

ordem de trabalhos: Ponto Um - Período destinado à intervenção do Público; 

Ponto Dois – Período Antes da Ordem do Dia; Ponto Três - Apreciação e eventual 

aprovação da Alteração à Tabela de Taxas e Licenças; Ponto Quatro - Apreciação 

e eventual aprovação da Alteração do Regulamento do VII Festival da Ginja; Ponto 

Cinco - Discussão e eventual aprovação da Alteração do trânsito na Rua Dr. 

Amílcar Campos; Ponto Seis - Informação do Presidente da Junta de Freguesia à 

Assembleia.  

 Estiveram presentes os seguintes membros da Assembleia de Freguesia: 

Célia Cristina da Costa Pedro, Paulo Alexandre Pereira Oliveira, Juliana Micaela 

Ferreira Correia, Orlando Elias Militão de Carvalho; Elisabete Rocha Castanheira, 

Ana Catarina Mateus Afonso e Luís Miguel Martins Pereira. 

Antes de iniciar a reunião, a senhora Presidente de Assembleia informou que não 

houve correspondência relevante chegada à mesa, apenas publicidade. 

Ainda neste ponto foi posta a votação a ata nº2 da Assembleia de Freguesia do 

dia vinte e seis de abril de dois mil e vinte e dois, tendo sido aprovada por 

unanimidade com 6 votos a favor, sem o voto do senhor Luís Miguel Martins 

Pereira que não tinha estado presente nessa Assembleia. 

De seguida, a senhora Presidente da Assembleia fez uma breve abordagem sobre 

a metodologia, regras e procedimentos a adotar no decorrer desta e das futuras 

reuniões, uma vez que o Regimento foi alterado e o período destinado à 

intervenção do público passa a ser imediatamente a seguir ao início da reunião, 

de acordo com o Artigo 14 do Regimento. Informou também que, sobre a forma 

de intervenção quer do público, quer de todos os membros da Assembleia, todas 

as intervenções terão que ser solicitadas e dirigidas à Presidente da mesa, sempre 

com o pedido do uso da palavra, ficando expresso que o pedido seja feito de 

forma ordeira, com respeito e cumprindo as normas do Regimento. 

Posto isto, a senhora Presidente da Assembleia deu início à sessão saudando 

todos os presentes e passou à leitura do expediente.  



Ponto Um – Inscreveram-se para o uso da palavra o Senhor Luís Pereira e o 

Senhor Carlos Jorge Penteado. 

O Senhor Luís Pereira começou por afirmar que concorda em absoluto com a 

gravação em áudio das suas declarações nesta Assembleia de Freguesia e pede 

desculpas aos eleitores por, na última Assembleia de Freguesia não ter estado 

presente, por motivos familiares. Depois, fez a seguinte intervenção: a) lamentou 

que, apenas naquele dia, tenham sido publicadas, no site da Junta de Freguesia, 

as duas atas anteriores bem como o Edital da presente reunião; b) lamentou a 

não publicação do novo Regimento também no site; c) insistiu na necessidade 

urgente da resolução da obra do passeio da Estrada Nacional 114 e o acrescentar 

de uma passagem para peões entre a Rua da Silveira e o Bairro Terra da Eira; d) 

Solicitou a melhoria dos Ecopontos, nomeadamente do que diz respeito à limpeza 

e à colocação de um Pilhão no centro da Freguesia; e) deu um voto negativo ao 

fecho de parte da Rua Dr. Amílcar Campos para a zona de esplanadas; f) Solicitou 

um parecer ao executivo da Junta de Freguesia sobre a alteração ao trânsito da 

Rua da Farmácia que, segundo parece, já está agendado pela CMO; g) Fez um 

reparo acerca do Dia dos Moinhos, afirmando que é a altura de se procurar um 

local apropriado dentro das instalações da Junta, para um espaço museológico 

onde expor toda a panóplia de instrumentos e afins, que fazem parte do espólio 

e do evento. Dentro ainda das iniciativas locais, e nomeadamente no Dia do Livro, 

lamentou que se tenha ignorado nesse dia, a apresentação de um livro que 

aborda, de forma bem elaborada e pesquisada, uma parte da história do 

território local. O Sr Luís Pereira afirmou que, esse livro sim,” faz da Amoreira 

uma Aldeia Histórica”; h) Propôs um baloiço panorâmico na Serra da Amoreira, 

junto aos Moinhos, para um melhor aproveitamento da Rota dos Moinhos e para 

uma observação temática da Freguesia; i) Saudou a abertura de novos espaços 

comerciais, afirmando que estes vêm valorizar o espectro comercial da nossa 

Freguesia; j) Propôs à Senhora Presidente da Assembleia de Freguesia, que 

dentro do contexto do programa eleitoral e para incentivar a população a 

participar ativamente nas decisões desta Assembleia, enviar a todos os cabeças 

de lista dos partidos ou coligações, que concorreram às últimas eleições 

autárquicas, os documentos que irão ser discutidos e/ou votados na Assembleia 

de Freguesia, de forma a transmitir transparência; k) Em relação à Revista ou 

Jornal, da Freguesia, quer saber qual o parecer deste novo executivo sobre a 

mesma e qual será a sua periodicidade. 

Foi dada a palavra ou Senhor Presidente da Junta que esclareceu que c) quanto 

ao passeio foi feita uma reunião com o diretor das Infraestruturas de Portugal 



onde se soube que, devido aos proprietários não cederem parte dos seus 

terrenos e consequentemente por falta de espaço, esta obra ficou sem efeito. Foi 

feito um pedido para a mudança dos sinais luminosos da Estrada Nacional 114, 

junto ao posto médico antigo para junto das bombas de gasolina; d) No que diz 

respeito aos contentores, soube que foi feita uma última limpeza em maio sendo 

que a próxima será em julho, contudo, esta Junta decidiu fazê-la por sua 

autonomia, demonstrou a sua concordância com a instalação de um pilhão na 

aldeia, confirmando que, efetivamente, existiu um em tempos mas que foi 

roubado e não voltou a ser reposto, pelo que irá tomar as devidas medidas junto 

da Câmara; e) esclareceu que o fecho da Rua Dr. Amílcar Campos, tem por 

objetivo chamar a população ao centro da aldeia e incentivar o convívio entre as 

pessoas, adiantando que, caso não resulte, a rua será reaberta; g) em relação ao 

Dia do Livro, o Senhor Presidente da Junta afirmou que este foi assinalado através 

de uma tertúlia, onde não foi tido em conta o livro em questão sugerido pois, o 

próprio autor se negou à sua apresentação à população da Amoreira, numa 

anterior reunião de Assembleia de Freguesia. 

De seguida, foi dada, pela Senhora Presidente da Assembleia, a palavra ao Senhor 

Carlos Jorge Penteado que afirmou o seguinte: a) Sugere que os presentes 

membros serem “todos amigos” independentemente dos partidos; b) 

apresentou um problema que o afeta a nível pessoal, nomeadamente, começou 

por informar que a ETAR, que dizem estar desativada, continua a poluir e que os 

esgotos do Olho Marinho e do Pó são todos direcionados para a Amoreira, 

inclusive, os contentores das terras vizinhas são trazidos e lavados na ETAR da 

nossa terra. Afirmou que todos os rios do concelho de Óbidos se encontram 

poluídos e ninguém se preocupa com a limpeza dos afluentes que poluem a 

Lagoa. Acrescentou ainda que, numa situação de possível e futura intempérie, a 

população da Amoreira ficará inundada; c) no seu entender os semáforos são 

poluição visual pois deveriam estar a funcionar devidamente; d) propôs que 

algumas das proteções junto do rio sejam reparadas pois estão a pôr em risco as 

pessoas que ali passam e passeiam todos os dias; e) trouxe consigo uma amostra 

da água com que os agricultores regam as suas hortas e mostrou-se 

bastante  preocupado com os impactos que essa água traz para a saúde pública; 

f) afirmou que relativamente à quantidade de moscas, na Praia D’el Rei não 

existem moscas como na Amoreira.  

Foi dada a palavra ao Senhor Presidente da Junta para puder responder, e este 

informou que relativamente: b) à ETAR, já foi feita uma reclamação junto da 

Câmara, pois a Junta por si só não tem capacidade para resolver esse problema, 



mas que continuará a insistir na sua resolução; c) relativamente aos semáforos, 

estes serão deslocados para junto da passadeira que se encontra perto da 

paragem dos autocarros e das bombas de combustíveis, onde serão mais úteis; 

d) concordou que a passagem pedonal junto ao rio se apresenta num estado 

perigoso e que o executivo vai tomar essa situação em conta; f) quanto às moscas, 

assegurou que todos os dias são enviados emails para a Câmara sobre este 

assunto, acrescentou mesmo que, já se deslocaram elementos da Câmara ao 

aviário dos perus da Amoreira para averiguarem a situação e se a fonte do 

problema das moscas estaria ali, contudo, não lhes foi permitida a entrada.  

Ponto Dois – Inscrevem-se para tomar o uso da palavra a Senhora Elisabete 

Castanheira, a Senhora Catarina Afonso e o Senhor Luís Pereira. 

A Senhora Presidente de Assembleia lembrou que, segundo o Artigo 15 do 

Regimento, cada partido tem no máximo 25 minutos para intervir. 

A Senhora Elisabete Rocha Castanheira iniciou a sua intervenção com as seguintes 

questões: (a) se estão a ser feitas pulverizações com o objetivo de eliminar as 

moscas, mostrou o seu desagrado quanto à situação visível na escola do 

Furadouro, onde a quantidade de moscas interfere com a aprendizagem natural 

das crianças, o que é vergonhoso, pois a Amoreira e o Olho Marinho são as duas 

freguesias do concelho de Óbidos com mais moscas; (b) pretendeu obter o ponto 

de situação acerca do concurso para o novo funcionário da Junta; (c) pretendeu 

saber qual o horário e o tipo de serviço prestado pelo Posto Médico da Amoreira, 

nomeadamente no que diz respeito a cuidados e à prestação dos serviços de 

enfermagem; (d) lamentou, ter tido conhecimento através de terceiros, que 

houve uma falha/esquecimento no transporte dos alunos, por parte desta Junta, 

num dia da semana anterior. De seguida, a Senhora Ana Catarina Mateus Afonso 

toma a palavra no sentido de reforçar a sua preocupação com o problema das 

moscas na freguesia; com o problema da falta do serviço médico e de 

enfermagem e interrogou (e) para quando o término da obra da Casa dos Seixos. 

Por fim, o Senhor Luís Miguel Martins Pereira toma a palavra para mostrar o seu 

descontentamento relativamente (f) à cobrança do valor do terrado para as duas 

únicas associações da terra, argumentando que, ambas estarão a trabalhar em 

prol da comunidade, sendo elas, a Comissão de Festas e o Centro Social, alegando 

ainda que, o recinto do evento do Festival da Ginja pertence ao Centro Social e 

além disso, algum material e utensílios que irão ser utilizados no evento, foram 

adquiridos pelas Comissões de Festas anteriores, assim e pelos motivos 

apresentados, no seu entender, não faz sentido a cobrança desse valor. 



De seguida, a Senhora Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor 

Presidente da Junta e este esclareceu que, (e) quanto à conclusão da obra da Casa 

dos Seixos, oficialmente, ainda não há conhecimento da data da sua conclusão, 

ou até se, a Junta terá direito a usufruir de alguma parte do edifício, porém, tudo 

indica que o término da obra será em agosto; relativamente às questões do 

Senhor Luís Miguel Martins Pereira, acerca da (f) cobrança do terrado às referidas 

comissões/ associações, esta situação sempre foi assim, e  este valor tem como 

finalidade assegurar que a Junta possa fornecer as refeições aos grupos que 

participarão no evento, pois todos eles exigem lanche ou jantar no fim da sua 

atuação e há situações em que estaremos a falar de mais de trinta elementos de 

cada grupo. O Senhor Presidente da Junta informou ainda que, a decisão da 

realização do Festival da Ginja foi muito debatida pelo executivo, por falta de 

tempo e falta de verbas e que a ideia inicial seria a não realização do Festival, 

mas, concluiu este executivo que, correria o risco de perder o evento para outra 

freguesia do concelho caso não o realizasse. O Senhor Presidente da Junta deu a 

palavra ao Senhor João Manuel Penteado e este esclareceu ainda que, quer a 

cozinha, quer os respetivos utensílios utilizados no Festival, como por exemplo as 

mesas foram pagas pela Junta de Freguesia ainda no Executivo do Presidente José 

Manuel Simões, feitas pelo Senhor Luís Leonardo. No que diz respeito (b) ao novo 

funcionário da junta, este já foi entrevistado e será admitido no dia quinze de 

Julho. Relativamente ao funcionário com problemas de comportamento, este 

ficou suspenso por quinze dias de faltas justificadas. Quanto ao assunto do posto 

médico (c), informou que este é um problema a nível nacional, pois não existem 

médicos suficientes para assegurarem este serviço. Informou que o Dr. Fernando 

Correia presta serviço de quinze em quinze dias e existe um serviço 

administrativo que garante a emissão de receitas. Reforçou ainda que, serão 

feitos mais esforços no sentido de melhorar esta questão. Quanto ao assunto do 

transporte dos alunos (d), o Senhor Presidente da Junta, lamentou a situação e 

informou que este aconteceu pelo facto de a pessoa responsável estar demasiado 

empenhada na organização do Festival da Ginja e que esta situação vem também 

reforçar e justificar a necessidade de mais um funcionário. Quanto à questão das 

moscas na escola do Furadouro (a), o Senhor Presidente da Junta informou que 

este assunto é da competência exclusiva da Câmara Municipal de Óbidos.  

Concluída a intervenção do Senhor Presidente da Junta, a Senhora Elisabete 

Rocha Castanheira pede novamente à Senhora Presidente da Assembleia de 

Freguesia o uso da palavra, para reforçar a sua posição e deixar as seguintes 

questões: (g) Perguntou o porquê de, uma vez que não existia orçamento para a 



realização do Festival da Ginja, esse assunto não tenha sido abordado em 

Assembleias anteriores; (h) Da mesma forma, o porquê de a Junta contratar um 

DJ que cobrará um valor tão excessivo; (i) Questionou se os utensílios que serão 

utilizados no Festival, fazem parte do inventário da Junta. 

Ponto Três – Alteração à tabela de taxas e licenças do Festival da Ginja 

A senhora Presidente da Assembleia explicou que este ponto já tinha sido 

abordado anteriormente nesta sessão, contudo, seria necessário a sua votação. 

Este ponto foi aprovado por maioria, com dois votos contra, nomeadamente da 

Senhora Elisabete Rocha Castanheira e do Senhor Luís Miguel Martins Pereira. 

O Senhor Luís Miguel Martins Pereira pediu a palavra para justificar a sua 

intenção de voto. Explicou que no seu entender, seria mais justo cada uma das 

associações assegurar um determinado número de refeições aos grupos 

participantes e assim, ficarem isentas do pagamento do valor do terrado. 

O senhor Presidente da Junta pediu a palavra para justificar e deixar claro que a 

intenção deste executivo foi de assumir esse custo, dando assim, a possibilidade 

a cada Associação, de ficarem libertas desta responsabilidade, podendo  focar-se 

apenas na venda dos seus produtos, pois enquanto estivessem a servir refeições 

aos animadores não poderiam estar a vender e dar atenção aos seus potenciais 

visitantes e clientes.  

Ponto Quatro - Apreciação e eventual aprovação da Alteração do Regulamento 

do VII Festival 

Tendo o regulamento sido facultado por email a todos os membros da 

Assembleia, não houve necessidade da leitura do mesmo, deu-se lugar a votação 

da qual resultou sete votos a favor.  

Ponto Cinco - Discussão e eventual aprovação da Alteração do trânsito na Rua Dr. 

Amílcar Campos 

Neste ponto a senhora Presidente da Assembleia explicou que o executivo 

colocou um inquérito à população com a finalidade de saber a opinião dos 

fregueses. Explicou que uma expressiva maioria votou favoravelmente ao fecho 

da rua, pelo que assim, este executivo decidiu trazer o assunto à Assembleia de 

Freguesia. 

A Senhora Presidente da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente da Junta 

de Freguesia que passou a explicar a todos os presentes que a intenção seria 



cortar o trânsito entre a Praça e o Café Central, no período de tempo entre as 

doze horas de sexta-feira até às vinte e quatro horas de domingo, desde julho a 

meados de setembro. Em simultâneo seria proibido o estacionamento durante a 

semana. O Senhor Presidente da Junta explicou que o objetivo seria atrair 

pessoas ao centro da aldeia, dinamizando o convívio. Explicou também que seria 

uma situação experimental e que esta dependerá ainda de aprovação superior, 

nomeadamente da Câmara Municipal de Óbidos, dos Bombeiros, da GNR e da 

Proteção Civil. Informou que houve uma grande disparidade de votos, sendo 

nítida a preferência pelo fecho da Rua, nomeadamente também, pelos 

comerciantes envolvidos. Reforçou ainda que este executivo se encontra recetivo 

a qualquer tipo de sugestão ou outra opinião.  

A Senhora Elisabete Rocha Castanheira pediu a palavra e adiantou que entende, 

ser esta ainda uma ideia precoce, aconselhando que a mesma seja ponderada 

pois, referiu que, estão desta forma a fechar o coração da freguesia. A mesma 

bancada revelou ter receio de que as pessoas não se juntem no centro da aldeia 

precisamente por haver falta de estacionamento. 

Esclarecidas as questões, a Senhora Presidente da Assembleia explicou que este 

ponto não requer votação, mas que de qualquer forma ficou registada a intenção 

de voto dos membros da mesa, nomeadamente este ponto teria sido provado 

por maioria, com a abstenção da Senhora Ana Catarina Mateus Afonso e dois 

membros estariam contra, a Senhora Elisabete Rocha Castanheira e o Senhor Luís 

Miguel Martins Pereira. 

Ponto Seis - Informação do Presidente da Junta de Freguesia à Assembleia. O 

Senhor Presidente da Junta faculta a todos os membros da Assembleia a 

informação sobre as atividades desenvolvidas nas áreas sociais, da comunicação 

das obras/intervenções, da cultura, do ambiente entre outras. Assim, no âmbito 

da Área Social foram realizados os transportes habituais das refeições e dos 

utentes da Cerci Peniche, bem como, de um aluno do Jardim de Infância e foi 

ainda deferido um pedido de apoio ao bebé. Na Comunicação continuaram a ser 

atualizados o site e Facebook da freguesia. No que respeita a Obras e 

Intervenções continuou-se o corte de árvores na Praia D´El Rei, foi agendada para 

setembro a colocação de uma rede de proteção na horta biológica do Complexo 

Escolar do Furadouro em parceria com a Junta de Freguesia do Vau, recebemos 

do Município uma proposta de alteração de trânsito na Rua António Gomes 

Pereira, sendo que a mesma propõe que a circulação atualmente permitida nos 

2 sentidos passe apenas a ser permitida num único sentido: norte-sul, reunimos 



com as Infraestruturas de Portugal porque tínhamos diversos assuntos 

pendentes, nomeadamente a densa vegetação nas bermas e alteração de 

localização dos semáforos junto à habitação social. Na Área da Cultura vai ser 

realizado nos dias oito, nove e dez de julho o VII Festival da Ginja. Quanto ao 

Ambiente, continuamos a colocar armadilhas para as vespas velutinas, tem sido 

feita a desinfeção da zona dos contentores do lixo (chegaram-nos algumas 

reclamações/questões relativas à lavagem dos mesmos), questionámos a Câmara 

e o que nos foi dito é que a lavagem mais recente tinha sido feita na última 

semana de maio e que voltaria a ser feita em julho. Relativamente à situação da 

infestação de moscas na freguesia, enviámos reclamação/pedido de averiguação 

para o Município e até à data ainda não obtivemos resposta. Quanto a outras 

atividades/informações, o Senhor presidente da Junta adianta que rescindimos 

com o colaborador que tínhamos desde março através do IEFP por ter atingido o 

limite máximo de faltas justificadas (quinze), relativamente ao procedimento 

concursal aguardamos publicação em Diário da República da Homologação da 

Lista Unitária de ordenação final e no que diz respeito à consulta pública que 

decorreu até 15 de maio para o corte do trânsito na zona do comércio da Rua Dr. 

Amílcar Campos, foi concluída com sessenta votos a favor e nove votos contra. 

Para concluir, no apoio à população no âmbito do COVID 19 foi dado apoio aos 

comerciantes no envio dos documentos relativos aos vouchers dos apoios 

promovidos pelo Município de Óbidos e foram feitas as desinfeções dos espaços 

públicos. 

A Senhora Elisabete Castanheira pediu o uso  da palavra para obter mais 

informação acerca da intenção de cortar o trânsito nos dois sentidos na rua 

António Almeida Gomes Pereira (Rua da farmácia) e coloca em questão se a 

rampa de acesso que construíram na Casa dos Seixos permite a passagem de uma 

cadeira de rodas.  

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia informou que recebeu um email do 

Sr. Vereador José Pereira a solicitar a opinião do Executivo acerca do corte do 

trânsito na dita rua e que este respondeu em concordância.  

No final da Assembleia, a Senhora Presidente da Mesa abriu uma exceção ao 

Senhor Válter Brás Carvalho, que tinha pedido o uso da palavra fora do tempo 

apropriado. Assim, o Senhor Válter Brás Carvalho questionou a razão pela qual 

durante os quatro anos anteriores, os agora membros da mesa terem colocado 

várias questões ao anterior executivo, questões essas que, agora não se 

encontram resolvidas. A esta questão, a Senhora Presidente de Mesa da 



Assembleia elucidou o Senhor Válter Brás Carvalho que os atuais membros da 

Assembleia pertencem ao órgão fiscalizador e deliberativo da Freguesia e, por 

sua vez, não são órgão executivo, pelo que não têm o poder de executar o que 

quer que seja. 

Não havendo mais intervenções, a Senhora Presidente da Assembleia finalizou 

com o pedido reforçado para que seja lido o Regimento por todos os membros 

da Assembleia, comprometendo-se  em fazer publicar, no dia seguinte o referido 

Regimento no site da Junta de Freguesia. Deu por encerrada a sessão, às vinte e 

duas horas e quarenta e sete minutos, da qual foi lavrada a presente ata que foi 

posteriormente lida e assinada por todos os presentes. 

Célia Cristina Costa Pedro:  ___________________________________________ 

Paulo Alexandre Pereira Oliveira: ______________________________________ 

Juliana Micaela Ferreira Correia: ______________________________________ 

Orlando Elias Militão de Carvalho: ____________________________________ 

Elisabete Rocha Castanheira: _________________________________________ 

Ana Catarina Mateus Afonso: _________________________________________ 

Luis Miguel Martins Pereira: __________________________________________ 


